
 

 

 

 
Texto: 1 Coríntios 13.1-13 

Introdução – O amor não é sentimento, o amor é um mandamento (Jo 13.34). O amor é a própria essência de Deus. A Bíblia 
declara: “Deus é amor” (1Jo 4.8). Isso significa que tudo o que Deus faz nasce do Seu amor. Foi por amor que Deus criou o 
homem. Foi por amor que Ele enviou o Seu Filho. Foi por amor que Cristo morreu na cruz. Como disse John Stott: 
“Quer saber o que é amor? Não vá ao dicionário, vá ao Calvário.” O apóstolo Paulo, ao escrever 1 Coríntios 13, mostra que: 
podemos ter dons, conhecimento, fé, ministério, mas sem amor nada disso tem valor diante de Deus. O amor é a marca do 
verdadeiro discípulo de Jesus: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros.” (Jo 13.35). 
Por isso, se o amor cresce, o Reino de Deus se expande. Neste texto aprendemos três grandes verdades. 

1 – O AMOR DE DEUS POR NÓS – João 3.16 – Romanos 5.8 – João 14.27 

A base de todo o amor verdadeiro começa em Deus. A Bíblia diz: “Nós amamos porque Ele nos amou primeiro” (1Jo 4.19). 
Antes de buscarmos a Deus, Ele nos buscou. Antes de o amarmos, Ele nos amou. Romanos 5.8 declara: “Mas Deus prova o 
seu amor para conosco em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores.” Deus não esperou que nos tornássemos 
melhores. Deus nos amou quando ainda éramos pecadores. O amor do Pai Eterno é: incondicional, eterno, redentor e 
incessante. O profeta Jeremias escreveu: “Com amor eterno te amei.” (Jr 31.3). Quando compreendemos esse amor, algo 
muda dentro de nós. Nossa identidade muda, nossa fé muda, nossa maneira de viver muda. O cristão que sabe que é amado 
por Deus vive com segurança. A convicção do amor de Deus cura: traumas, medos, inseguranças e sentimentos de rejeição. 
Quem se sente amado por Deus vive diferente. Vive feliz! Desfruta de uma paz inefável que o mundo não pode dar. 

2 – O NOSSO AMOR A DEUS – Deuteronômio 6.5 – Mateus 22.37-38 - Efésios 3.17-19 

Como Deus nos amou primeiro, o nosso amor por Ele é uma resposta ao Seu amor. O Espírito Santo derrama esse amor em 
nossos corações (Rm 5.5). Jesus disse: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração.” (Mt 22.37). Amar a Deus envolve: 
coração, alma, entendimento, vontade e dedicação. Não é apenas emoção religiosa e passageira. O Senhor Jesus declarou: 
“Se me amais, guardareis os meus mandamentos.” (Jo 14.15). É um estilo de vida. O amor a Deus se manifesta através de: 
obediência, intimidade, entrega. Muitos querem as bênçãos de Deus, mas não querem relacionamento com Deus. Querem as 
bênçãos de Deus, mas não querem o Deus das bênçãos. Quem ama a Deus deseja: estar em Sua presença, ouvir Sua voz, 
viver para a Sua vontade. Salmos 42.1 diz: “Assim como o cervo brama pelas correntes das águas, assim suspira a minha 
alma por ti, ó Deus.” Quanto mais amamos a Deus, mais o Reino cresce dentro de nós. Quando o Reino cresce dentro de nós, 
ele começa a se expandir ao nosso redor em todas as áreas da nossa vida. O amor não apenas fala de Deus, ele revela Deus. 

3 – O AMOR AO PRÓXIMO – Mateus 22.38-39 – Gálatas 5.14 – Romanos 13.8-10 

Jesus ensinou que o segundo maior mandamento é: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (Mt 22.39). O amor ao próximo 
é a prova prática do amor a Deus. O apóstolo João foi muito direto: “Se alguém disser: Amo a Deus, e odiar a seu irmão, é 
mentiroso.” (1Jo 4.20). O verdadeiro amor cristão se manifesta em atitudes: perdoar, ajudar, servir, socorrer e ter compaixão. 
Romanos 13.10 diz: “O amor não faz mal ao próximo; de sorte que o cumprimento da lei é o amor.” Onde o amor governa: não 
há violência, não há injustiça, nem ódio. O amor cura relacionamentos. O amor restaura famílias. O amor transforma 
comunidades. Agostinho disse: “Ama e faz o que quiseres.” Porque quando o amor governa o coração, todas as atitudes serão 
corretas. Quando vivemos esse amor, o mundo começa a ver Cristo através de nós e o reino se expande. 

Conclusão – O apóstolo Paulo termina 1 Coríntios 13 dizendo: “Agora permanecem a fé, a esperança e o amor; porém o 
maior destes é o amor.” O amor é a essência do Evangelho. Foi o amor que trouxe Cristo à cruz. Foi o amor que nos salvou. 
Por isso precisamos refletir: Eu realmente me sinto amado por Deus? Tenho demonstrado amor verdadeiro a Deus? Tenho 
expressado amor ao próximo? Quanto mais o amor cresce em nós, mais o Reino de Deus se expande através de nós.  
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O AMOR QUE EXPANDE O REINO  


